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       POR UMA ELEIÇÃO SEM VOTO DE DESPREZO PARA COM DEUS!   

Quando Samuel já estava com a idade avançada colocou os seus dois filhos para exercerem liderança 

sobre Israel, contudo, os seus eles não honraram o exercício de suas funções e não seguiram no caminho 
de seu pai, o que acabou provocando uma insatisfação por parte do povo que pediu a Samuel uma solução 

apresentando a este uma proposta que surgiu da observação de como as demais nações se organizavam. 

As outras nações tinham cada uma o seu próprio rei enquanto em Israel as coisas eram assim; a liderança 

em Israel pertencia a Deus que a exercia naquele tempo por meio dos juízes, profetas e sacerdotes. Este 
é o contexto em que é feito o pedido: “...escolhe agora um rei para que nos lidere, à semelhança das 

outras nações...” (1ºSm 8.5 – NVI). 

O pedido desagradou a Samuel, mas o Senhor o orientou a atender o pedido e ao mesmo tempo olhar 

para a situação não como uma rejeição do povo para com o profeta Samuel, mas sim uma rejeição ao 
próprio Deus: “...Atenda a tudo o que o povo está lhe pedindo; não foi a você que rejeitaram; foi a mim 

que rejeitaram como rei.” (1ºSm 8.7 – NVI). Por isso, Deus chegou a comparar este pedido a idolatria 

em si (1ºSm 8.8). 

Ao atender o pedido o Senhor ainda mandou Samuel conscientizar o povo dos direitos que o rei teria 
sobre a nação e o ônus que isso representava. Dentro dessas desvantagens uma triste advertência: 

“Naquele dia, vocês clamarão por causa do rei que vocês mesmos escolheram, e o Senhor não os ouvirá.” 

(1ºSm 8.15 – NVI). Mas mesmo diante das advertências o povo permaneceu firme em sua posição: 

“Não! Queremos ter um rei. Seremos como todas as outras nações; um rei nos governará, e sairá à nossa 
frente para combater em nossas batalhas.” (1ºSm 8.19-20 – NVI). 

O fato é que, ao observar as outras nações com o seu rei, Israel resolveu destituir a Deus para também 

ter o seu próprio rei! Mesmo que eles não estivessem enxergando esta dinâmica e pudessem se justificar 

pela crise de liderança vivida com os filhos do profeta Samuel, era isso o que estava acontecendo, Deus 
estava sendo destituído, desprezado, abandonado por seu povo, que apesar das boas intenções não 

estavam conscientes do que representava colocar a confiança absoluta em um homem que pudessem 

chamar de rei. 

Hoje o Brasil vai as urnas no 1º turno de uma eleição para eleger governadores, deputados estaduais e 
federais, senadores e o presidente da federação. Nós, os cristãos que fazem parte da igreja de Deus, 

estamos entre os eleitores, e é legitimo que exerçamos nossa cidadania de forma responsável através do 

voto, mas que nosso direito e dever como cidadãos não represente um voto de desprezo e desconfiança 
para com Deus. Que o nosso voto não seja a decisão de uma igreja que resolveu instituir um rei 

impulsionada por uma idolatria velada e justificada simplesmente por uma crise de liderança. 

Independente de quais candidatos receberão o seu voto, que este não seja um voto de desprezo a Deus 

pela confiança cega e absoluta em um rei humano. 
Oremos pelo nosso país! 
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04/10 GABRIEL MARQUES RABELO 
04/10 JAIME DE SOUZA ARAUJO 
04/10 THASCILA RIBEIRO GONCALVES 
05/10 SILVIA CRISTINA PONTES DE ARAUJO ESTEVES 
06/10 GABRIELLA CORDEIRO LENZ 
06/10 JOSE PAULO BAPTISTA HONORIO DOS SANTOS 
08/10 ZOE GONÇALVES RAMALHO  
09/10 SONIA MOTA DE CAMPOS 
10/10 ANA LUCIA RODRIGUES DE FARIA 
12/10 ENAIDE DE AZEVEDO SILVA OLIVEIRA 
15/10 MANUELLA CANDIDO DO NASCIMENTO 
16/10 ELIZA MARIA DINIZ ARAUJO 

01/10 TITO E GLAUCIA 
05/10 WALLACE E GLAYCIENNE 
16/10 JANILSON E CLÁUDIA VERAS 
22/10 GUNAVARRO E RAYSA 
25/10 GILMAR SANTOS E JOELMA 
29/10 MAYCON E HELEN 
 
 
 
 
 
 
 

Presbíteros ------------------------------------------------------------ 

Diáconos ---------------------------------------------------------------- 

Missionários ------------------------------------------------------------ 

Aniversariantes                                              Bodas 

REENCONTRANDO-SE NA COMUNHÃO - (2ªJo 12) 

Pastoral   

Pastor Efetivo 

Wagner Barros Marques 

Programação Semanal 
EBD Online (Dom): 09hs 

Culto Online (Dom): 19hs 

Estudo Bíblico (Qui): 19h30 
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Atendimento Pastoral 
Ter/Qui/Sex 

14hs às 17hs 

Encontro Min. Infantil 
(Crianças – de 0 a 11 anos) 

Dom às 09:00 

Ensaio grupo de louvor 

Dom às 11hs   

Administração SEDE 

(Seg. e Sex.)    

08hs às 12hs 
 

Célula de Oração 

Ter às 19:30hs 

Estudo Bíblico  

Quinta às 19:30hs  

Min. de Intercessão 

Sex às 08:00hs 

Ensaio do Coral  

Sex às 19:00hs 
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  PÚLPITO 

   Culto Noturno: Rev Wagner Barros Marques 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

1. Ore pelos enfermos: Dona Lucília, John e Newton 

(Filho da Edna Sabino), Dinorá, Silvia, Rosane, pai da 

Luciane, Pastor Gilmar e família, mãe e irmão da Priscila, 

Irlã (fará cirurgia) e tia da Ceila. 

2. Libertação e reconciliação com Deus: Sulamita (filha 

do presb. Saulo e Mariana), Tunan (filho da Sandra 

Venturini), Paola (filha da Selma Monteiro), Dna Marília 

(Mãe do Zequinha), Hugo (neto do presb. Ruy e Isabel) e 

Adriano (inquilino da Eliza). 

3. Faça súplicas: Pelos pastores, missionários, 

evangelistas, presbíteros, diáconos, seminaristas, líderes 

da igreja e Moto Grupo com Cristo na Estrada. 

4 – Pedidos Especiais: Todas as Família. 

5 - Aniversariantes da semana 

6 - Desempregados e necessitados 

7 - Novos convertidos 

8 - Intercessão pelas Famílias enlutadas 

9 – São vários os motivos para orarmos, e tantos outros 

que não foram citados, mas o principal deles não 

devemos esquecer, a oração de gratidão a Deus, por tudo 

que Ele tem feito em nossa vida. 

PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL IPRO 

 

 

                  TELEFONES ÚTEIS 
 

Delegacia de Polícia:  2771-4003/2771-7867  

Bombeiro: 2771-4012 / 193  

Guarda Municipal: 2771-6389 / 2760-6236  

Pronto Socorro: 27606283 / 27716367  
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C/C: 048941-1 
 

Igreja 
Presbiteriana  
de Rio das 
Ostras 
 

PIX: 03.401.436/0001-80 

23 Anos de História 
 

 

BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 
 

Que exige o sexto mandamento? 
R. O sexto mandamento exige todos os esforços 
lícitos para conservar a nossa vida e a dos nossos 

semelhantes. 
Ref. Sl 132.3-4; At 27.33-34; Rm 12.20-21; Lc 10.33-37. 
 

Que proíbe o sexto mandamento? 

R. O sexto mandamento proíbe o tirar a nossa 
própria vida, ou a do nosso próximo injustamente, 
e tudo aquilo que para isso concorre. 
Ref. At 16.28; Gn 9.6; Dt 24.6; Pv 24.11-12; 1Jo 3.15. 

 
 

 


